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Prefácio
Este livro é uma janela aberta ao «além-mar» mais próximo: essas 

terras do outro lado do estreito de Gibraltar que mais imediatamente 
se nos avizinham. Historicamente, geograficamente, humanamente, 
existem imensas continuidades entre os velhos portos marroquinos e 
o nosso Algarve. O passado histórico comum que partilham, porém, 
é tanto de encontro como de desencontro. Hoje, quando olhamos para 
o outro lado do mar, o que mais nos impressiona é a diferença, sobre-
tudo a que se conjuga numa tradição religiosa islâmica que se foi sepa-
rando do devir sempre mais laico das sociedades europeias. Contudo, 
Marrocos também se debate com os ideais laicos da modernidade e 
«religião» é um nome muito geral para toda uma série de tradições que 
não afectam só o que as pessoas pensam, mas sobretudo como vivem. 
E é isso que Raquel Carvalheira — uma etnógrafa exímia — nos trans-
mite neste livro, como quando demonstra que, para entender a relação 
entre um homem e uma mulher na sua família, há que tomar em conta 
o papel do rei enquanto «Comandante dos Crentes». 

Estamos perante um estudo científico feito com conhecimento 
atento dos debates académicos que têm caracterizado as ciências sociais 
da última década. Quem pega no livro, porém, cedo percebe que a 
preocupação principal da autora são as experiências vividas. Esta etno-
grafia não é uma análise de valores objectificados. Se, por um lado, 
a autora não se inibe de fazer exegeses das tradições escritas — legais, 
canónicas e científicas — que marcam a vida quotidiana marroquina, 
por outro lado, o que temos aqui é um discurso sobre a condição 
humana de mulheres marroquinas que se encontram numa situação de 
relativa subalternidade — tanto por serem pobres e incultas como por 
serem mulheres numa sociedade onde o patriarcado continua pujante.
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O significado de cada palavra depende de todas as outras que a 
rodeiam e do mundo vivido onde se situam. Por isso, quando falamos 
de divórcio, de matrimónio, de casa, de classe social, de hierarquia, de 
família, de lei, de religião, no Sul da Europa e em Marrocos, falamos, 
na verdade, de coisas parecidas — mas o que a autora nos mostra é que 
não falamos de coisas iguais. Bem vistas as coisas, essas palavras que 
assumimos terem o mesmo sentido em toda a parte revelam-se «falsos 
amigos» — precisamos de ir além do óbvio, precisamos de explorar a 
riqueza e complexidade das vidas. O tema central do livro — a conju-
gação da procura de autonomia pessoal com a necessidade prática de 
ceder à autoridade — vai-se desenhando à nossa frente conforme somos 
apresentados às opções vitais complexas e dinâmicas das pessoas que a 
etnógrafa veio a conhecer. A história sucede à história num encadeado 
narrativo em que nos vamos progressivamente familiarizando com for-
mas de sentir e de viver que, à partida, nos tinham parecido estranhas.

O livro inicia-se por uma visita a uma associação de apoio a mulhe-
res, onde se ouvem os relatos que estas fazem das suas vidas conturbadas. 
A partir daí, a autora vai puxando o fio à meada: vai seguindo as rotinas 
quotidianas das mulheres; vai estudando as leis e os cânones que as cons-
trangem, ao mesmo tempo que dão sentido às suas vidas; vai mapeando 
as suas famílias; os nomes que têm; as casas em que vivem; as condições 
em que têm acesso à maternidade; os seus amores; os seus partos; as difi-
culdades que têm para evitar serem oprimidas e violentadas; os percalços 
que ultrapassam.

Uma boa etnografia é mais do que uma obra analítica; é também 
um instrumento de constituição de empatia e de abertura ao que há de 
comum na humanidade. Em Portugal, apesar de lugares como Essaou-
ira estarem mesmo aqui ao lado, tem havido muito pouco quem tenha 
tido a expertise necessária para ultrapassar a fronteira linguística e cultural 
que o mar marca. Através do seu já longo percurso académico, a autora 
foi adquirindo instrumentos que lhe permitiram tanto transmitir os senti-
mentos das mulheres do povo que conheceu em Marrocos como analisar 
o aparelho legal e canónico que constrange as suas vidas. Este livro é, por 
isso, um importante marco geracional que mostra a vitalidade e maturi-
dade da pequena mas orgulhosa tradição antropológica portuguesa.

João de Pina Cabral
Cantuária, Setembro de 2019
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